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Capítulo 1

			 

			Enquanto pagava o táxi, o vento que vinha da direcção do rio Tamisa sentia-se com intensidade. Sentiu todos os ossos do corpo a doerem-lhe, entrou no edifício e apoiou-se contra a parede do elevador, enquanto subia. Maldisse o vírus que finalmente tinha vencido a batalha. Quando entrou em casa deixou escapar um suspiro de alívio. Despiu o casaco, pousou a mala em cima da correspondência que se encontrava sobre o tocador e, desesperado por um café com umas gotinhas de uísque, abriu a porta da cozinha... ficou petrificado. A cozinha estava perfeitamente limpa, como era habitual, mas tinha gente. Uma jovem que nunca vira na vida estava sentada à mesa, totalmente concentrada no que estava a escrever num computador portátil.

			Um inesperado ataque de tosse denunciou a sua presença e a jovem voltou-se na direcção da porta, sobressaltada.

			– Senhor Tennent? – disse, com uma voz surpreendentemente grave para alguém com apenas um metro e sessenta de altura. – Desculpe-me. Asseguro-lhe que é a primeira vez que faço isto.

			Lucas Tennent permaneceu onde estava, sem perceber o que se estava a passar.

			– A primeira vez que faz o quê? Quem é você?

			– Sou a sua mulher-a-dias.

			Lucas engasgou-se.

			– A minha mulher-a-dias?

			A jovem assentiu, corada.

			– Obrigada pelo cheque que me deixou hoje... a não ser que queira que o devolva?

			– Por que iria querer que o devolvesse? – disse Lucas irritado, ao mesmo tempo que pensava que aquela é que era a tal E. Warner, que limpava o seu apartamento. Sempre pensara que era uma mulher madura, não uma jovem de T-shirt e de calças de ganga com o cabelo preto, preso no alto da cabeça de uma forma informal.

			– Parece que não está a sentir-se bem, senhor Tennent – disse ela enquanto o observava atentamente.

			– Estou constipado – respondeu. – Mas vamos ao que interessa. Explique-me o que está a fazer com o computador.

			– Estou a usar a minha bateria, não a sua electricidade – disse, na defensiva.

			– Tirou-me um enorme peso de cima – replicou num tom sarcástico. – Explique-me o que estava a fazer.

			Ela franziu o sobrolho.

			– Preferia não fazê-lo.

			– Explique-me de qualquer das formas.

			– Não estava a fazer nada de ilegal, senhor Tennent – disse altivamente. – Estou a fazer um curso por correspondência.

			– E onde é que costuma habitualmente estudar para o curso?

			– Em minha casa. Mas como estamos de férias do primeiro trimestre e onde moro não há propriamente muita tranquilidade, decidi vir estudar para cá, mas só depois de ter limpado tudo, é óbvio – assegurou.

			– Sinto muito ter chegado mais cedo e ter estragado o divertimento... – começou Lucas, mas um novo ataque de tosse interrompeu-o.

			A jovem aproximou-se dele, segurou-o pelo braço e conduziu-o até à mesa.

			– Sente-se, senhor Tennent – disse com compaixão. – Está medicamentado?

			Lucas disse que não com a cabeça.

			– Não. Só preciso de um café. Prepare-me um e duplico-lhe o salário.

			Ela observou-o de uma forma fulminante e colocou uma cafeteira ao lume. Lucas permaneceu em silêncio, com o queixo apoiado nas mãos, distraído do seu mal-estar por causa da visão de E. Warner a puxar a T-shirt para baixo para esconder os escassos centímetros de carne que teimavam em aparecer.

			– Quando entrei pensei que estava a ter alucinações – disse ele enquanto o aroma do café invadia o ar. – Mas um computador portátil não me pareceu um acessório adequado para alguém que pretendesse assaltar uma casa. Obrigada – agradeceu quando a jovem lhe ofereceu a chávena com o café. – Acho que acabou de me salvar a vida.

			Ela disse que não com a cabeça.

			– Na realidade, não. Devia estar na cama.

			– É o que pretendo fazer em seguida – Lucas levantou a sobrancelha. – Não toma café?

			O sorriso da jovem provocou-lhe uma covinha no canto da boca. Lucas pensou que era uma covinha muito atraente... igual às curvas que se escondiam por dentro das calças e da T-shirt. Era evidente que a febre estava a afectar-lhe o raciocínio, pensou, irritado consigo próprio.

			– Achei melhor ser convidada primeiro – respondeu.

			Lucas concordou e fez uma expressão de dor. Ao menor movimento a sua cabeça parecia estar prestes a estalar.

			– Acompanhe-me, por favor, senhora Warner – disse com formalidade. – Ou será menina?

			– Menina.

			– E o «E» é a inicial de...?

			– Emily – respondeu, para em seguida perguntar: – Incomoda-se se lhe puser a mão na testa?

			– De forma alguma – permitiu Lucas. – Qual é o diagnóstico?

			– Tem bastante febre. Com sorte, está com gripe.

			– Com sorte?

			– Poderia ser algo pior – Emily afastou-se por um momento e tirou uma caixa de paracetamol do bolso. – Tome dois comprimidos agora e outros dois à noite. Beba muitos líquidos.

			Lucas olhou-a surpreendido.

			– É muito amável, Emily. Ou prefere que a trate por «menina Warner»?

			– Como quiser. É o senhor que paga o meu salário. – A jovem olhou para o relógio e guardou o computador portátil dentro da mala. – Agradeço o café, mas não vou bebê-lo. Já devia ter saído. Vou com os gémeos ao cinema.

			– Os gémeos?

			– Os miúdos que estão de férias. O pai deles é o meu senhorio e libertei-o das crianças durante umas horas – explicou Emily. – Fiz-lhe as compras antes de vir, de forma que tem muita fruta e sumo de laranja. Adeus, senhor Tennent. Voltarei na próxima segunda-feira, como combinado – observou-o de um modo preocupado. – Há alguém que possa ficar consigo?

			– Não pediria uma coisa dessas nem ao meu pior inimigo. Se calhar o vírus já passou para si.

			Emily negou com a cabeça.

			– Já tive gripe este Inverno.

			– E como é que se curou?

			– Fui para casa dos meus pais, que me mimaram muito.

			– A minha mãe é asmática, por isso não poderei fazer o mesmo – Lucas encolheu os ombros. – Além disso, prefiro ficar sozinho com o meu sofrimento.

			Emily vestiu o casaco e colocou o portátil ao ombro.

			– Se for gripe não faz sentido chamar o médico, a não ser que seja uma bronquite ou algo parecido. De qualquer das formas, deve tomar o paracetamol e beber muitos líquidos. É uma sorte ser sexta-feira, assim pode recuperar-se durante o fim-de-semana.

			– Se viver até lá – disse com ar taciturno enquanto a acompanhava até à porta.

			– Senhor Tennent...

			– Sim?

			– Sinto muito.

			– O quê? Que esteja prestes a morrer ou que a tenha apanhado com as mãos na massa?

			Emily coçou o queixo.

			– Ambas as coisas. Mas espero que tenha em consideração o facto de lhe ter feito café gratuitamente – despediu-se antes de entrar no elevador.

			 

			 

			Emily não deixou de pensar em Lucas Tennent a caminho de casa. Até àquela altura, o homem era apenas um dos quatro patrões para quem trabalhava. Deixava-lhe todas as semanas um cheque com o seu ordenado e era o dono de um maravilhoso apartamento. Mas agora que tinha um rosto e um corpo a situação mudara. Assustara-a de morte quando a apanhara a estudar no portátil. Mas a primeira impressão que tivera de Lucas Tennent ficara-lhe irremediavelmente gravada no cérebro. O seu aspecto parecera-lhe tão terrível que julgou que iria morrer naquele momento.

			Apesar de tudo, não pôde evitar fixar-se no seu metro e oitenta e cinco de altura, no cabelo e nos olhos castanhos. O seu elegante fato não foi suficiente para disfarçar os músculos que se escondiam por baixo da roupa. Parte do seu trabalho consistia em limpar o pó à máquina de remo e ao tapete rolante para fazer exercício que se encontravam num dos quartos do apartamento.

			Suspirou. Todo aquele espaço para um homem só... Se ela vivesse ali, usaria aquele quarto para fazer um escritório e o terraço com vista para o Tamisa para descansar.

			Aquela casa contrastava, e muito, com o seu solitário quarto, no segundo andar de uma casa, cujo dono era um dos amigos do seu irmão. Mas era um quarto bonito, e tinha a sorte de poder contar com ele, recordou-se enquanto chegava à rua onde morava. A maioria das casas daquela zona, construídas no final do século XVIII, tinham sido completamente restauradas, incluindo a de Nat Desley, o seu senhorio, um arquitecto que trabalhava em Londres e tinha casa em Cotswolds. Inicialmente tinha comprado casa em Spitafields para ter um lugar onde ficar em Londres, mas actualmente vivia permanentemente ali na companhia de dois inquilinos, enquanto os seus filhos permaneciam em Cotswolds com a mulher, de quem estava separado.

			Emily estava prestes a colocar a chave na fechadura quando a porta se abriu e apareceram duas excitadas crianças, de seis anos, prontas para sair.

			– Já estão prontos há horas – disse o pai com um sorriso de desculpa. – Adverti-os que talvez quisesses beber um chá antes de saírem, mas não me ligaram nenhuma.

			– Sairemos assim que eu arrumar as minhas coisas – assegurou Emily aos miúdos. Foi imediatamente recompensada com dois radiantes sorrisos. Os rostos das crianças eram tão distintos que ninguém diria que Thomas e Lucy eram irmãos e muito menos gémeos.

			– Terei o jantar pronto quando voltarem – disse Nat enquanto os acompanhava até ao táxi. – Portem-se bem e talvez consigamos que a Emily jante connosco.

			Quando a jovem e os gémeos regressaram a Spitalfields, Nat Sedley tinha, como prometera, o jantar pronto. Emily aceitou o convite para jantar.

			– Muito obrigada, Em – disse Nat mais tarde, agradecido, quando ela se dirigia para as escadas para subir para o seu quarto. – Foste a minha salvação.

			Emily riu.

			– É a segunda vez que me dizem isso hoje.

			Nat pediu que a jovem lhe contasse o que se passara e riu quando ela lhe disse que o patrão a apanhara a trabalhar no portátil na mesa da cozinha.

			– Desculpa teres que arranjar um lugar mais sossegado para trabalhar. Devia ter-te dado-te um quarto mais afastado do dos gémeos. Como compensação gostaria de convidar-te a beber alguma coisa.

			Emily sorriu.

			– Obrigada. Com todo o prazer.

			Na tranquilidade do seu quarto, Em deixou-se cair numa cadeira, esgotada. Sair com as crianças fora divertido, mas depois de ter trabalhado toda a manhã, de ter estudado durante duas horas, e do inesperado encontro com Lucas Tennent tinha ficado esgotada.

			O seu patrão tinha tido toda a legitimidade para despedi-la de imediato, algo que teria sido desastroso para as suas finanças. Tinha sido uma sorte estar doente, porque caso contrário teria agido de outra forma.

			A partir daquele dia, as suas actividades no apartamento de Lucas Tennent limitar-se-iam à limpeza das divisões. Perguntou-se como é que aquele homem estaria. Parecia tão doente que teve receio de deixá-lo sozinho... o que era uma idiotice, porque se não tivesse ficado duas horas após o término do seu horário de trabalho não o teria conhecido nem teria ficado a saber que ele estava com gripe.

			Tomou um reconfortante duche para recompor-se, agradecida com o convite de Nat para beber alguma coisa mais tarde. Ainda não se tinha habituado a passar as tardes de sexta-feira sozinha. Ficou feliz quando desceu e viu que Mark Cooper, o outro inquilino de Nat, estava na sala de estar. Mark abraçou-a e conduziu-a até ao sofá onde estava sentada a sua namorada, Bryony Talbot.

			– Olá Emily – cumprimentou Bryony e deu uma palmada no sofá. – Senta-te aqui. Não estás cansada? O Nat disse-me que foste passear com os miúdos.

			– Fui. Foi muito divertido – Emily voltou-se para Mark. – Como estás? Já recuperaste do catarro?

			Mark assentiu, sorridente.

			– A Bryony curou-me com beijos.

			Nat voltou a cabeça na direcção de Em e ofereceu-lhe um copo de vinho.

			– Todos os bandidos têm a sua enfermeira privada.

			– Mas as minhas habilidades médicas não são baratas – disse Bryony. – Amanhã à noite vai levar-me a jantar a um restaurante caríssimo.

			Emily riu.

			– Tem de levar-te, pelo menos, ao Claridges.

			Mark fez-lhe uma careta.

			– Voltas a fazer essa cara e vou lá acima buscar o meu estojo de maquilhagem.

			– Muito obrigado! Advirto-os que o local onde trabalho está infestado de vírus – disse Mark enquanto se sentava entre a namorada e Emily. – Por isso, afastem-se.

			– Por que é que não te sentas numa cadeira? – protestou Em afectuosamente.

			– Podia fazê-lo, mas não seria tão divertido, querida.

			Emily sentiu uma pontada de preocupação ao ouvir o comentário de Mark sobre os vírus. Mas Lucas Tennent era suficientemente crescido para saber cuidar de si. Se estivesse mesmo mal podia solicitar os serviços de um médico. Aquele pensamento permitiu que relaxasse e desfrutasse da estimulante companhia dos seus amigos.

			Mark tinha arrendado o quarto por baixo do seu na casa de Nat. Tinha sido um bom amigo, juntamente com Bryony, quando Emily aceitara ficar com um dos quartos de Nat. Como era amigo do seu irmão Andrew, o dono da casa pedira-lhe uma renda quase irrisória. Apesar dos seus protestos não conseguiu fazer com que aumentasse a mensalidade.

			Depois de arranjar um lugar para morar, a prioridade seguinte foi arranjar trabalho. Quando se mudou para a casa de Nat, o senhorio já andava há algum tempo à procura de alguém competente que substituísse a sua empregada, que queria demitir-se. Como a sua casa era muito antiga e frágil, precisava de alguém que fizesse o seu trabalho com a delicadeza necessária. Quando Emily se ofereceu para a substituir, Nat nem quis acreditar, mas aceitou entusiasmado ao perceber que a jovem estava a falar a sério. Quando Mark tomou conhecimento da situação, pediu a Emily que tratasse também do seu quarto. Quando se tornou evidente que a jovem gostava de arrumar a casa, Nat pediu-lhe permissão para a recomendar a uma amiga casada que acabara de comprar um apartamento em Bermondsey. Prontamente, Liz Donaldson recomendou-a a um amigo que vivia no apartamento em frente. O que tinha começado apenas como uma forma passageira de ganhar dinheiro acabou por converter-se numa profissão. Os seus pais não aprovaram aquela actividade laboral e os amigos julgavam-na louca. Mas Emily estava a elaborar um plano secreto. O seu novo emprego deixava-lhe a mente e a imaginação livres, enquanto mantinha as suas mãos ocupadas, para pensar durante muitas horas na novela que pretendia escrever. Apanhada de surpresa, teve de contar uma mentira a Lucas Tennent, uma vez que nem sequer a sua família e os seus melhores amigos sabiam o que Emily andava a fazer durante os tempos livres.

			Já tinha praticamente decidido o desenrolar da trama e das características de algumas das personagens, mas estava a ter dificuldades com a carismática e principal personagem masculina. Nat era muito atraente e Mark tinha um encanto especial, mas apesar de ter pensado nos dois para possíveis modelos, o seu herói tinha-se negado a sair da escuridão. Mas quando Lucas Tennent a apanhou em flagrante naquela tarde, o carácter da sua personagem masculina principal materializara-se perante os seus olhos.

			Depois de duas horas na companhia dos seus divertidos amigos, e apesar dos pedidos para que ficasse mais um pouco, Emily subiu para o seu quarto. Sentou-se em frente ao computador e começou a trabalhar na sua novela. Quando se deitou sentia-se cansada, mas satisfeita consigo mesma. Conferir os atributos físicos de Lucas Tennent à personagem central da sua novela era o que precisava para começar a trama.

			Na manhã seguinte, os gémeos foram bater-lhe à porta no preciso momento em que estava a acabar de vestir-se.

			– Olá, crianças – saudou-os afectuosamente.

			– O pai disse-nos para não te incomodarmos caso estivesses ocupada – disse Thomas e continuou a sorrir. – Mas queremos que desças para tomares o pequeno-almoço. Depois, temos de sair.

			– Precisamos de ti – disse Lucy.

			– Mas hoje vão visitar a vossa mãe, querida. Não vão precisar de mim. Tenho a certeza que ela está cheia de saudades vossas – disse Emily, mostrando-se deliberadamente animada. – Não se esqueçam de dar os meus cumprimentos à vossa mãe.

			Os grandes olhos azuis de Lucy encheram-se de lágrimas.

			– Em, podes pedir à mãe que volte a ser amiga do pai?

			– Não podes pedir isso à Emily! – disse o irmão com brusquidão.

			A jovem desceu com as crianças desejosa de poder ajudá-las, mas sabia que os problemas dos Sedleys não eram um assunto seu. É verdade que já os conhecia há algum tempo, mas não sabia que pecado Nat cometera para Thea ser incapaz de perdoá-lo. Nem sequer queria saber. Já tinha muito com que se preocupar.

			Desfrutou de uma animada meia hora com os gémeos, mas quando as crianças foram ver televisão, Nat fez-lhe um gesto para que ela o acompanhasse até à cozinha.

			– Porque é que a Lucy estava a chorar?

			Emily olhou-o nos olhos.

			– Queria que eu pedisse à Thea que voltasse a ser tua amiga.

			Nat olhou-a perplexo.

			– E vais pedir?

			– Queres que o faça?

			Nat permaneceu em silêncio por uns instantes, depois ofereceu-lhe um sorriso igual ao do filho.

			– Se fosse servir para alguma coisa, sim. Mas sei que não iria adiantar – Nat estremeceu. – Esquece isso. Não te metas.

			Emily olhou para o homem com perspicácia.

			– Estás bem? Não vais deixar-te ir abaixo também, pois não?

			– Também?

			– Como o Mark – respondeu a jovem precipitadamente.

			Nat negou com a cabeça e sorriu.

			– Já tivestes desgostos suficientes na vida para te preocupares comigo. Desfruta do fim-de-semana.

			 

			 

			Mas, antes de sair, Emily cedeu aos chamamentos da sua consciência e telefonou para Lucas Tennent. A rouquidão na sua voz revelou que estava pior que no dia anterior.

			– Bom dia – disse a jovem rapidamente. – Sou Emily Warner.

			– Quem?

			– A sua empregada, senhor Tennent. Só queria saber se estava melhor.

			– Ah, claro! – e fez-se uma pausa. – Sinto-me como se estivesse prestes a morrer.

			– Comeu alguma coisa?

			Um ataque de tosse invadiu os ouvidos de Emily antes de voltar a ouvir a voz de Lucas.

			– Não, não tenho fome.

			– Continua com febre?

			– Provavelmente. Bolas...

			A jovem irritou-se quando a comunicação foi cortada, mas rapidamente compreendeu que não tinha nada que ficar aborrecida. E era absurdo preocupar-se com um estranho, sobretudo se tivesse em conta o facto de ele nem sequer se lembrar dela.

			Pensou em Ginny, sempre pontual, e decidiu descer e despedir-se dos gémeos antes de sair em direcção a Knightsbridge para ir ter com a sua amiga.

			– Hoje estás estupenda! – disse Ginny Hart quando Emily chegou ao café Harvey Nichols.

			– Gostei do «hoje» – disse a jovem em tom de brincadeira ao mesmo tempo que despia o casaco de lã comprado na época em que ganhava um bom salário. – Faço o possível todos os dias.

			– Esse casaco combina com a cor dos teus olhos – comentou a amiga, que observou com aprovação o casaco preto. – Não me digas que usas essas coisas para esfregares o chão!

			– Eu não esfrego o chão. Os meus clientes facultam-me todo o material necessário para o meu trabalho, como baldes e esfregonas.

			– A tirana que nos limpa a casa exige-nos coisas extraordinárias. Agora quer um espanador novo com sete centímetros e meio para limpar o pó dos pedestais. Dá para acreditar?

			O café de sábado pela manhã era um ritual que as duas amigas conservavam desde a altura em que partilhavam o mesmo andar, mesmo depois de Ginny se ter casado.

			– Quais são as novidades? – perguntou Ginny quando foram atendidas pelo empregado.

			– Finalmente conheci o homem para quem trabalho – disse Emily, aumentando ligeiramente a voz.

			– O misterioso homem do apartamento maravilhoso? Como é que ele é? É alto, é bonito, é forte?

			– É – respondeu a jovem. Emily riu ao ver que a sua amiga ficara boquiaberta.

			– A sério? Sempre me pareceu um pouco suspeito aceitar-te a trabalhar na casa dele sem sequer te fazer uma entrevista prévia.

			– Sabes perfeitamente que fui trabalhar para casa dele por causa das referências dadas por Liz Donaldson.

			– Não estás a pensar fazer esse tipo de trabalho para sempre, pois não?

			– Claro que não. Mas por enquanto até estou a gostar. Trabalho ao meu ritmo em ambientes muito agradáveis. Principalmente na casa de Lucas Tennent – Emily olhou nos olhos da amiga. – Nestas alturas, o trabalho é uma boa terapia para mim.

			– Pelo menos és paga para fazê-lo, não é como... – Ginny interrompeu o seu próprio raciocínio e levantou a mão. – Certo. Vou calar-me. Agora que finalmente o conheceste, fala-me do teu sensual banqueiro.

			Emily descreveu o seu encontro detalhadamente. A sua amiga ria da situação.

			– Na verdade, ele reagiu muito bem. E eu não consigo deixar de pensar nele.

			– Por ser muito bom?

			– Não, por estar muito mal. Está doente e não tem ninguém que o ajude.

			Ginny pediu mais café ao empregado e voltou a depositar toda a sua atenção em Emily.

			– Se é tão atraente como o descreveste, se tem assim tanto dinheiro e vive num luxuoso apartamento com vista para o Tamisa, de certeza que tem uma fila de mulheres dispostas a limpar-lhe o suor da testa.

			– Julgo que sim. Mas parece-me que prefere ficar sozinho na sua miséria. E receio que fique só durante todo o fim-de-semana, porque eu só vou a sua casa na segunda-feira.

			– É preferível que as coisas continuem assim – Ginny estendeu a mão para tocar em Emily. – Estás a começar a organizar de novo a tua vida, por isso faz o favor de deixares de te preocupares com um homem que mal conheces.

			Para mudar de tema, Emily sugeriu que fossem ver algumas montras em vez de passarem outra tarde no cinema. Como de costume, o tempo voou na companhia de Ginny, sem deixar buracos para a introspecção. Mas, mais tarde, durante o trajecto para o metro e depois para a casa de Nat, e apesar do esforço que fez para não pensar nisso, não conseguiu deixar de preocupar-se com Lucas Tennent.

			A sensação persistiu durante o resto da tarde. Emily trabalhou durante uns minutos ao computador, o que não a ajudou a deixar de pensar em Lucas Tennent, já que a sua personagem principal era inspirada nele. Em determinado momento levantou o auscultador para lhe telefonar, mas voltou a colocá-lo no lugar e regressou ao trabalho. Dedicou-se com tanto afinco que era quase meia-noite quando finalmente desligou o computador e foi para a cama.

			Acordou sobressaltada na manhã seguinte, na esperança que Lucas Tennent não estivesse com uma pneumonia, provocada pela sua falta de preocupação em saber como é que ele estava. Quando lhe telefonou e ele atendeu sentiu-se responsável. A sua voz estava pior que na véspera. Antes que pudesse perguntar como é que estava, o homem murmurou algo incoerente e desligou.

			Duas horas mais tarde, sentia-se a Capuchinho Vermelho prestes a visitar o Lobo Mau. Emily entrou no prédio de Lucas Tennent com uma cesta de compras na mão. Maldizia a sua consciência por tê-la conduzido até ali, tocou à campainha e, de seguida, abriu a porta com as suas chaves.

			– Sou a Emily Warner, senhor Tennent – disse em voz alta. – A sua empregada. Posso entrar?

			Ao fim de uns segundos, Lucas Tennent apareceu à porta do seu quarto. No dia em que o conhecera estava com má cara, mas naquele momento o seu aspecto era impressionante. A sua palidez intensa acentuara-se por causa da barba escura. Tinha o cabelo despenteado, os olhos cheios de sangue e umas olheiras tremendas.

			– Que raio faz aqui? – disse com uma voz dormente, ao mesmo tempo que ajeitava o pijama.

			Emily corou.

			– Parecia tão doente ao telefone que fiquei preocupada. Pensei que talvez precisasse...

			– Sai daqui, pelo amor de Deus. Não preciso de nada... – de imediato Lucas levou a mão à boca, entrou rapidamente para o quarto e fechou a porta.

			Emily ficou a olhar para a porta, indignada. Depois de colocar o jornal e um pacote de leite fresco na entrada, preparou-se para sair com o resto das compras, mas a voz rouca do seu chefe fê-la parar.

			– Menina Warner... Emily. Fui muito indelicado. Aceite as minhas desculpas.

			Em voltou-se para observá-lo.

			– Desculpas aceites – disse com frieza. – Adeus.

			– Espere um momento. Por favor – Lucas apoiou-se na maçaneta da porta, sentia-se tonto. – Pensei que devias sair daqui o mais rapidamente possível por causa deste maldito vírus. Foi por isso que reagi assim – fez uma expressão de desagrado. – Entrei a correr para o quarto porque precisei de tossir.

			A jovem começou a relaxar e fechou a porta.

			– Nesse caso, volte para a cama, por favor.

			– Neste momento não parece uma sugestão agradável.

			– Suou muito durante a noite?

			– Podemos falar de outra coisa?

			Emily pensou por uns instantes e sugeriu.

			– Por que é que não toma um duche quente enquanto eu mudo os lençóis da sua cama?

			Lucas pareceu consternado.

			– Não posso permitir que faça isso!

			– Porque não? Teria de fazê-lo amanhã. É uma das coisas que me paga para fazer – sorriu para lhe dar ânimo. – Vai sentir-se muito melhor... mas não molhe o cabelo.

			O homem observou-a com uma expressão indecisa. Depois, encolheu os ombros, entrou no quarto, tirou uns calções uma T-shirt da gaveta e fechou-se na casa de banho. Depois de abrir as janelas para entrar ar, Emily tirou os lençóis da cama, substitui-os por uns limpos e foi buscar umas almofadas a outro quarto. Quando regressou, fechou as janelas. Lucas saiu da casa de banho. Continuava pálido e com olheiras, mas estava com melhor aspecto porque estava penteado.

			Quando a jovem afastou a colcha e lhe apontou a cama, ele despiu obedientemente o roupão e enfiou-se na cama com um profundo suspiro de alívio.

			– Muito obrigado – disso com formalidade.

			Ela sorriu.

			– Vou colocar os lençóis na máquina de lavar e preparar alguma coisa para comer.

			– Comida não... Por favor!

			– Apenas umas torradas – disse a jovem com o tom que usava para acalmar os gémeos. – Quantos comprimidos é que tomou hoje?

			– Nenhum. Dado o meu estado actual, pareceu-me inútil.

			– Se comer alguma coisa consegue manter os comprimidos no estômago.

			– Duvido – disse o homem.

			Na cozinha, Emily preparou uma torrada com o pão de forma que tinha comprado. Colocou um pouco de manteiga, partiu-a ao meio e levou-a numa bandeja até ao quarto.

			– Se lhe cair bem, faço-lhe uns ovos mexidos – ofereceu.

			– Isso pode ser demais – disse Lucas com um calafrio. Trincou um bocado da torrada e mastigou-a lentamente. O pedaço seguinte foi engolido com mais rapidez.

			– Calma – advertiu a jovem. – É melhor comer mais devagar.

			– É o primeiro alimento que como em dias! – disse. Mas comeu a torrada mais devagar. – Nunca uma torrada me soube tão bem. – O que é que há na chávena?

			– Chá. É melhor para a digestão que o café – disse Emily com firmeza, ao mesmo tempo que tirava a caixa de comprimidos que se encontrava dentro da gaveta da mesa-de-cabeceira. – Tome isto. Daqui a uns minutos, preparo-lhe um café.

			Lucas colocou os comprimidos na boca obedientemente e bebeu um gole de chá.

			– O que está a fazer é incrível. Mas por que é que está aqui? Calculo que tenha coisas melhores para fazer num domingo.

			Emily encolheu os ombros.

			– Estive com gripe recentemente e sei perfeitamente como é que se sente. No entanto, a minha mãe tomou conta de mim. Por isso, não consegui deixar de preocupar-me consigo, uma vez que está sozinho.

			Lucas moveu a cabeça, maravilhado.

			– É espantoso preocupar-se com uma pessoa que lhe é completamente desconhecida. Mas agora que está aqui, gostaria de perguntar-lhe uma coisa.

			– Claro, pergunte.

			– O que é que levou alguém com a Emily a dedicar-se às limpezas?

			A jovem franziu o sobrolho.

			– Alguém como eu?

			– Tenho a certeza que não foi sempre empregada de limpeza. Porque é que é agora?

			– Porque gosto.

			– É um bom motivo – Lucas colocou a chávena em cima da mesa-de-cabeceira e deslizou para dentro dos lençóis. – Mas o que é que fazia antes?

			– Trabalhava num escritório – Emily levantou-se da cama e agarrou na bandeja. – Vou levar isto para a cozinha. Tente dormir. Vou ficar por cá mais alguns minutos para ver como está, mas depois vou-me embora.

			– Hoje não trouxe o computador?

			– Claro que não. O que se passou na sexta-feira foi uma excepção. Agora durma.

			– Obrigado. É isso que irei fazer – murmurou o homem. – Em troca, o que posso fazer por si?

			– Melhor rapidamente, senhor Tennent.

			De regresso à cozinha, Emily despejou a sopa que comprara num recipiente e colocou-a no microondas. Colocou o pão num lugar bem visível, preparou chá e sentou-se, com um bocejo, num dos bancos da cozinha. Enquanto esperava, prometeu não voltar a escrever mais para lá da meia-noite.

			Ao fim de algum tempo escreveu algumas instruções num papel. Hesitou, mas acabou por deixar o seu número de telefone. Quando entrou quarto para colocar o bilhete, percebeu que Lucas estava a dormir profundamente. Estava com melhor aspecto.

			Quando regressou a Spitalfields, reparou que o piso onde Nat morava estava completamente iluminado. Sem ânimo para perguntar como é que tinha corrido a viagem até Chastlecombe, entrou e subiu para o seu quarto. Estava a abrir a porta quando ouviu o telefone a tocar. Correu para atender, com receio que fosse Lucas e que estivesse pior, mas deteve-se quando a chamada foi parar ao atendedor de chamadas e ouviu uma voz familiar.

			– Atende, Emily. Sei que estás aí. Temos de falar. Atende o telefone – fez-se uma pausa e depois ouviu-se uma suave risada. – Não sejas infantil, telefona-me.
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